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prom tico-sc a fazer'un1 con- ia Companhia dos Phospho-
tracto muito superior em van-1 ro, s,; n-to chegaria a este re-
taf;ens para o Estado, ao de sultado brilhante. Mas... oc-
1 6 ae ju!1no ciei, [ go4, celcnr'a- • corre perguntar se a elle se, 
do pelo gabinete regenera- teria chegado,. se o governo 
dor, contracto que acarretou acceitasse em 5 de janeiro, a 
a quéda desse gabinete.''. E proposta= que a mesma Com-
porque'o snr: presidente do panhia lh:: mandou. Êviden-
conselho„sempre em actor- temente que não. Estaria,ho-

por finda a concessão do ex- do pleno e unanime coro to- je, fechado, e sem remédio, 
clusivo do fabrico, feita a dos os seus collegas, fez sen- porque esse contracto era de -
Companhia dos Tabacos pe- rir, pelo seu prócedimento e finitivo, o negocio da con-
ta lei de 23 cie março de 189 ,' attltude, que seria absoluta- versão, a 435 francos, e mais 
,L1 partir do dia em que ter- inente imparcial entre cora.- meio Centimo, ou sejam áua-
mina o primeiro periodo d:. panhias ou grupos fina'ncei- tro vintens e ineio por cada 
desesseis anhos. E concebi- ros, que se debatessem em obrigaç5o. 
da nos termos seguintes: volta da questão dos taba- D:: rc,to, nem impreca-

Convindo usxr, no interesse do Cos, Contra elte SC levantou ü çó:s, nem hostilida&s; nem 
E,  Wanha a C ue a•r `` Lstado, da faculdad•. r('serc•a,da •- • ,,,temos assas- •.••`r-3vos; nerl insultos, teém 
a•l G e em que se pretendeu sido dirigidos a essa Compá (pverno no altigo ti.° das tia- tida,  
;•cs a que s,3 refere, o contracto de affrontar não 5Só O homem nhla. Não: De imprensa, que 
. G de feverei ro carta ele 15.11, rplpro- publico, o que seria ai[,da lhe defende os lnt::resses e 
valas por carta cie lei de ?r3 de f q • • 
marco do mesmo anno,' p_>l:t qual cotàprellc•-,siv(l, mais se ar- que tem partido tudo isso, 
fui concedido á C=,mpanhia dos Pastou para as columnas da contra o snr. presidente do 

Tabacos de Portugal o esclustvo imprensa a sua vida paructl- conselho, em especial, e em 
cio fabrico Cios tabacos no conti- lar, pretendendo fcril-o e cia- geral cotitra o governo, que, 
nente do reino: ha por, beira Sun 1,0—1 01 como Cnïf de fan1:- a com' ç•=r no sr. ministro da t 
ltlagestade l• 1-Rei determinar que a açoutar a gente, e a dar-nos + 
se (lè por finda a evnccss-o (1'a_llttt e dos m ïiS CTt[' nIOSOSI fLlzellda e a aCGtbdr nos Ou- com n..vc peta cara, cm que velo 

quelle exclusivo, (b,sde o -dia elo   tro, nti,.istt'Os, tcem sido, amortalhado, tem completada unia 
+ice acsb.: 0 1?r;n1c.1Fu pCFi0d0 de l sernp,r e, üE7at71tll nl alie Con- Csil<igeln medonha, que assusta 

•, j tl(taé': C? i0V 1 sa1L1 vi- 1 Gs nOSSOS ' - r dezes seis amos mearionudo no r Iavrrna,,..•ad(t-• 1 •• Co. des no ande?mento d'csta ----' o  • ' 
citado artigo, notiiì_ ardo- se esta C.oriosO, e s'z e- partido pro- z. o gado  a um verdadeiro es-
decisJo á referii1.: companhia lia- + i Ì gL1C,t lrJ• 1s =o 1) lo que toca talo (i fome! CCãS Stz: CntCOLl •h 0 d' for- e Ome 
:<s todos os r#1 Ites l('^'aes. 5 ,t i.0 1;OVC1'I'_O. Pelo t1u`1 n OSd17.1 \uiguem se recordará de vër 

Ca tios c'o.1SC11JS da )"t ôa1 
Pa '). eln •'' cie ac vr: eirn cie' t'CSpCito, corno s Ll Orgão Of- 1 os nossos caminhos d'aldeja, em 

1:Ií'í). • anüel .l lvarav cie 1«Ilre- t h`? Cluairo i1 es, está, neste fic[oso na lmpr nso, e da nos- o mez de Fevereiro, como iI es-
cjrt: arte. +I,lOtii•il,0, COt21 dupla força, il tão este anno; tal qualmar.te se sa tttt..tldc, fatzémos juiz a 

porque ai v[•torlci <ã '•- 1 1 apresentam, erre retira, lia primei-
; LC O vO'.'•ri10 Cumpl l;lclo, : 4' ?4 CYC^d` U t0ú• S aS CS' C- 03)lnlal0 publica. i ingC12m É O- ra quílizena do mez (l':•yosto PÚ 

honradamente e leni de,Li -l ctativas. A gLt•stão dos ta- deve. qu I.a1r-se, c•tr1 ras.•ão, de passajar se por aqui de c•liine- i 
:C;MI_ ,-ntos , tuU, o ll% c Iss =gira i V * 1, dC a-gravos, injurias, Sequ:'r los ele liga; por entre campos e 

`Í Nacos tem sido tr:-ioda -l0 i m odo ve1•aS (111-2, n'eStC tl'Ft 0 COStIl- í i , , l S . Oli nCl,. no modo como t. , p , 
a reSf,iát0 u(. gLI_:ìt30 C1.:s g )\ 2rno, n0 nl:'10 dC linn reagi- t'I11oS Cest'0:1 [dJ ?S mais mam ser charcos intransltaveiis, e: 
1,JaCOS. Está 1Cita, CiiiCi:llm ' - • por;ll dC5felio, e i1CCCSSa1'10 aonde se entra coral a anda pela' 

te a denuncia do coilti^3ct0 ! t violentas d.?S zZ •, r SâO' S. torneizeilo Ilide >assar-se al e era que houvesse multar eiler 1 1 1 l 
Ci I Ún I , d'Ciliï O d0 1)i'aS0 Ic-1 , , 1✓ tCi1101-U f: 1:0, C[27 prlm• I- e, lAltto, porque está tudo secco, 
••rr •1 'L1C Sí3 ti:I'[:ltltï:vil 110 Cila { gti., I_1TI1`tIl SCrC1i.dCe.e, 'nlLnt„â ,.O iO,,ai', )OrQL2C tC'.111OS dú , ' 
U`' , (1 •Otil')C=e.It:.i - d 21.. (. t1sa1 iew il firo e'S£<i 10 gtl? faz pena. 

•rlmttro de r_7alo ao n ` 1 esr)el'ar u 170 5 i ̀ittlac, aO 11;1 09 ,1— o eJt arrasto de barato, 
- ano visalo, p . ra levar d:. •, enchia f n voltou ao preço, que tinha, 11= -10 í 
COï rente. O governo_ L?'.It•O •, r •• 11111'JI' 12Sa n 011t[Ca, C por era- aIlnes; k_as Ó al%pate• , s :ìS•• t•11111Ori?l, C11' ?= 17 ;` fe=" s s Ce 

` tend rniOS que da o+'roriulnld•?Q^ ) rt? O 1 t s ' q de71tl'e. „ r'I i ! s) a porto u-, Sa:%'x11 ] to II1:1, ytl trr vender, e nìto ha, 
1110 :enttl dai denuncia fel-a. I l..ai()r ser; ;, lú; ;. tia t..ttls 1 '.Ias a tlm.1 gra?ndv i°icto.'1_t; 2̀, clue;n uu•a : e(I•lprsr; porque a 
l ï:ní^7 eiltend•ll e 1 } '*:ï =ilS:'. LC;('+.C(•a , l• tU ferre alltn?Inicia é grave, tãogra- 

U t03:15tiI._! A C reca=i iI ••' itt C"-
O •• - : "_s pÓCI(C r•'+)el•lr SC i ve, c0.no c n nuo i CCSSt:riO Z0'ii;t, •• , disC fita, C C ia atra assim mc' 

,s- • )S qU_: m tis Cei'(•Cnt 117C1ii ,• • t recordo. 
tado sèni s• acovardar coifa, ur1 t ectnlp.anha como esta, 1 

p;' 'ï.ri; em descred ito' d0 ' ( olno o gado o1I'`recesse pelica i 
as ltìtimaÇìv_S. que pt 1111"_'trO !. Cit•í)S ì2t•17tOS % C.:::ìl.`.T•110S es- 1 ` 

Ot'crllO, •'IStO qï1• pï ï t':1- •• vantaget preço. n ro os ie ra fores' 
t lvatn l.,atientes e Co111iecidos. foram-n o .conservando á espera s_irg_lrt.nl e que, pouco apou- : . 1 di ni •. esacr:ultar e dem:)11}-I 

CO, se 1OFani tran,fo=indo i t f., I . 1 1. I)or itoie re gistrCmos ei de iI0 mercado; e por 
o C11C- cio m selo t,overno. , 

na mais •. traordl2aria c. inl-  - poucas" linhas o estado da 
\elo So1nos nós OS €Y,alicl- y 

i0., a t.l[: - G. filo O, outros' . 
[.l' Sti2o: cllà'âi"•i tn.N n, p..nha de ln. iro= trles c I._ - l l  

soltos, que contra um holllem' •`•r••i "'• • •••'o•"y• •a•••-
t' •i lt ali, atiL'rCd' 1^a y c• on• .• FP.1 Ca 

1)uL•IiCO S iellì f=iai). :k ai' Jo e of ciideli•o, dif ara ndoI 

iLIUC SC '' 2.'81-11 : ai.̂. l:ii')•:r'I_MI t i C 1i15L1(t=? If;t). 1i Z:) 

,CliE•11C1AS, Vt -̂- LETTRAS 

ES`á postada á beira mar:-- Ura dia, 
C40 sons da vaga tepida que arfava, 
E á inoriza laia do sál que se alongava 
Pelo areal da plaga luzidia, 

Eu penetrei o asylo em que sorria 
A mãe de D̀eus. O padre consagrava 
A hostia santa. O incenso fluctuava, 
E o rosto meu de -laÊi'riitas fulgia... 

Por isso, agora, ó pomba Iminaculada, 
Quando te vejq ao pé de mim tão belfa, 
Tão i-isoitha, tão branca, tão singela, 

chora minha al„ia alegre e ajoelhada 
Con_o att!e o altar da vtr•inal capella 
Da pobre ég reja á beira-irar postada. ` 

L UIZ Q ULìL4RIES. 

vinho para exportação, sem exce-
der ao preço de 1f):000 reis pos-
to na estação de Bareellos; e a 
15 e 15:500 nãà wdega do lavra-
dor scu(lo o ca-reto, ('s - conta dê 
queira compra; qtl : si todo o vinho, 
que tela sali;do deste Valie, tem 
sido comprado pela casa Pereira 
da costa, (10 Porto, que tem ad-
quirido centenas de pipas. As lo-
jas dos pequenos Ia,,-ra(?ores estão 
esgotadas, e a!,(inias grandes ade-
gas, já tem soffrido sangrias tam-
bem. 

Uma mixordia de vinho bran-
co, que o anilo pessado eahiu em 
Barcellos estrigou de tal modo o 
paladar dos nossos c(Insu..üdores, 
que, este an no, fazem caretas ao 
Vosso Vinho branco, que não tem 
gasto. Aproveitam colo isso os 
melas jornaleiros, que bebem vi-
nho branco virgem e puro, pelo 
que se lambem, á vontade d'elles; 

e creiam, que é um agente des, 
embaraca-lo e vigol oso, que a gen-
te manda para o ineio d'um tra-
balho. 

— Tem -sQ- a-gravado os pade-
cimentos do meu amigo Rejto.r do 
Salvador do Lampo, a finem- de 
sejo rapadas malhoras, 

isso, casas 1:w, eni que o numero pneu amigo padre Francis-
de cal)• ças de { _- do excede muito, ' co Filippe Pereira ds Brito pa-
ao que era ele costume ter n'este cocho encommeudado na fregae 
tempo; e porque a crise afim^nti- zi1 da Sllc-a, pediu ao veuerando 
cia se tem ag;;ravado assustano- 1 = C=udo desta arcllidiocese a sua 
ran,ente, eis a razão por que lia 1 exoneração d'aquella parochiali-
mais quem qu'ira ven(ler, do que " dade' 

do 9r. presidente do COi1SC-! l ? ' •' 4 á igzsi•C•.nyi• iZ" ipr.ra o E i — m i•os, á se a içou rara o •> • •- nem p i vera- O dia de h 1:10 rest,ol7deu c,.i •itric , 1 p• Z „(• o, o •.ae52.1a f:w— 1 q possa comprar - já v hoje está, mais tris-, 
= 1 d•  'k:E:i'- ` a• • •, der carnfiros p01' pCCÇOS mais a. 1 t(., teremos chuva! Por s'.,,I' multo 

r:.12 F o:11  8,a vi fi : i . 1 imprensa — f:'iiGmcl7te liilli- i • •:3i• „ • . `•.>kr9 •≥••• ti••. Co.no ,  c,o que hoje of"t:•recem per ¡ desejada fica ele remissa. 
tadissInia—L1m aCCrVO de ln-— vae lo ni;e o contracto dc I Ú Do « Correio tia Noite,,. unia vitella. .íté semana. 

O lavrador , te tinha os seus 1urias e di11'-Im^,çô-'s, que Ie-' d.: julho c(.: 1904, e COM, o va -_  a-.•_  1 que 
vantam,m sentido protesto, i long--, tamb en1i, a proposta a _ , curraes bem povoados (1e gano; 

1 •• e•••e• dispunha. de um bom capital, que! 
até entre es mais l- hleu,ma- • ele 5 de jail.it'o da Comi a- lhe produzia uni juro alto: hoje, 1 
ti..os è illdifi• relates. Nti _ L7n o sr, nhia dos Pl.osnhoros em que - _— ° t •' em tona nu:reco ele cabeças, pou- Zilri ìitteratetho pedante tinha 

i , a g ` al'e de Tamel, .3 de Fererci;-o cos tens de seu! F' uma lastima" mau Lado pintar na porta do seu presidente do conselho n,.• ni • um (tos contractos exI idos á 
-os seus collegas tio mir..iSte-I porta Ì̂ chada e n0 mesmo Dizem que: V i algures, que a CiFü10i0gì,t ela q gabinete de trabalho este letrei-

T I , palavra ) w71Uria—o dinheiro era 
rio se tinham des i'I Ácio ut-n i d1• , 1...1port-ava a conversão QFevei.piro .que=nte ' ro: -lutai só ela.trara Iivme•as ele tca-a hrase— p, rvs—o _lo• o do 1 - g _ «traz o diabo no, ventre. n i' 1 g g`1 
áp1CC d0 Can11l1ii0 irt=•aa0 d— C 01'it,uC J Sl dos Tabacos - era a riqueza do LossO lavrador: ler.:l°-

pelo partido progressista_ a _ 5 fr •=nCos, e ittais quatro Pois, meus amigos, o Feverei- era, e é; porem esse capital esta~ Um (lia, a.lguem fine o conhe-
l' 

t_1Ltândo Opposição c depois Jilt= i1S e incïo em Cada Lima, ro (Peste anno da graça- cie iJ()5, actualmente cru verdadeira banca ¡ cia ad(niravelmente, disse-lhe: 
f, pelo u esta ulYilna semanw`, rota; quem tem os seus cap,taes 

de governo na questão dos : sobre a of• ria feita pela •,on,•_ p-̀  — Desculpa-me a curiosidade e 
b a ` traz lio ventre uiiia.ninhacia n an- empregados em gado a ganho, 

tabacos. PrometteLi a denun-; " a[]i1i.1 dos Talbacos em 101 1 1 porque soffre d urra i n(le paira c1 consente- toe que te r ç  l ; os pelo c jsto or ue tem estalo ! • ; i I , •a a uma per 
cia do contracto de 19 1, de julho. Diten.7, hont m, as, frio, a tnajs i_lo poder ser. P nunta: por onde é ì e tu eti1 q 4 ) 1 fundos; tem G• Dias pela prôa• l ql 

pra o r T l'[1ZC-1ke C'u sC I1.10 foss'• j l c::t0 <les:l' rido de • E ' +, + ? d atro do p o leal, e Co_li- 1• C , r • •, ; — Tem cn•u inuado' a sahicla. c.e tias. 

Tancracio. 

 -é A z-e-
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Per® paiz 

Jornacs tle Penafiei 

Dois .nossos collegas, um 
d'esta villa A Folha da -Afa-
ºthã e outro ,de Brasa -o Cor-
reio do c`1finl2o, em seus ulti-
mos numeros queixam-se res-
pectivamente de D Comnier-
rio de Tenafael e -formal de 
Penafiel pela transcripção fei-
ta de artigos originaes, sem 
indicarem a procedencia. 

Se o nosso presado amigo 
o capitão sr. Pinho não fos-
se natural d'aquella cidade 
,dir-lhe-iamos que na inge-
nuidade se parecem com o 
tal barbeiro de Vallongo... 

Nova â1aã;•• 
O sr. ministro das obras publi-

cas mandou abrir um inquerito 
para a construcção duma linha 
ferrea que partindo da estação de 
Laundos na linha do Porto--Po- , 
voa-Famalieão termina em Fão, 
na margem esquerda do Cavado, 1 
devendo passar na praia da Apu-,l 
.lia. 

X 

.Defeso €ia eriça 

0 Sr. nllnistro do rei-
no dirigiu circulares a to-
dos os governadores ci-
tiis, pedindo-lhes que en-
viem com ur•encia ao 

administr€(dor geral das 
alfandegas a nõta,'dodia 
em que comeu e termi-
na nos coiicelllos dos 

seus dist.rictos a pl•ohibi-
ção para caçar, assira( co-
mo das especies dos ani-
maes que a prohibição 
abrange. 

X 

Os 1111i11Sterlos dos es-

trangeiros •`e da justiça 
recusaram-se til°il- ina n-
telnente a pagar as bul-
las que conferem 0 titulo 
de arcebispo de Calcedo-
nia ao revi-n.° bispo de Be-
theSalda, por não ter si-

do o governo que solici-
tou esta graça da Santa 
Sé nem o proprio acra-
ciado. As referidas b111las 
importam em cérea de 

800:000 reis. 

X 

k ore >`l•a••••9 

O Real Centro Portu-
guez - de Santos, Estado 
t.te S. Paulo, está tratari-
do de ol,ganisar alli uma 
exposição de produetos 
da industria porítigueza, 
e nesse intuito acaba. Ele 
dirigir ás associações 
conimerclaes e indus-

triaes,aos estabelecimen-
tos fabris e manufacturei-
ros, ás firmas exportado-
ras e, em geral, a todos 
os ramos do colnrilerci0 
da industria do conti-

vente e ilhas de Portugal 
uma extensa circular de 
convite para concorre-
rem- áquelle ceutamen, 
ciija inauguração a com-
-missão promotora julga, 
poder reafixar-sede maio 
a junho proximos. 

X 

O capitalista João Gomes da 
Pena, ha dias fallecido na Povoa 
de Varzim, não era natural da 
freguezia de Christello, deste con-
celho, mas da de 1lílhazes, é,:o 
mesmo concelho. 
Alem do legado de 1 conto á 

Associação dos Bombeiros Volun-
tarios da Povoa de Varzim, dei-
Xou 4 contos ao hospital da lii-
sericordia ela mesma villa, sendo 
1 conto para fundo do hospital e 
3 contos para distribuir em 30 
dotes, de 100:000 cada um, du-
rante 6 annos, a razão de 5 do-
tes por anuo a outras tantas me-
ninas pobres, orphãs de pae e mãe, 
para o seu casamento. 

Deivou tambem . 50:000 reis á 
devoção de Santa Luzia, deli-
lhazes, para reparos na capeIla; 
uma apolice da divida publica do 
Brazil, de 1 conto, para fundo da 
Sociedade de Beneficencia Port11-
gueza do Rio ele Janeiro, e 10% 
reis á confraria de Vossa Senho-
ra da Franqueira, da freguezia 
de Pereira, Barcellos. 

X 

.l uh'Ileu, elsiscop:al! 

Or ganlsou-se uma com-
missão, sob a presiden-
cia do ex."'° arcebispo ele 
1tz tilelle, para celebrar o 
Jubileu episcopal,do eln.'°° 
cardeal patriarcha deLis-
boa, que foi sagrado bis-
po na egreja de S. Julião 
a,18 de abril de 1880. 

Preparam-se solemni-
eledes religiosas ena ililfe-
rentes pontos do paari,ar-
Cli2do e outras n?.anlfes-

tações para conlmejno 
rar a referida data 

o••• s joe(11es 

ir, esta ase Cria-es 

Ante-bontent retiniram no salão 
nobre dos paços municipaes os iº-
dividuos que em commissão fize-
ram as .grandiosas festas de Cru-
zes no anno passado e outros mais 
que se aggregaram constituindo 
nova commissão que ficou assim 
composta: 

Presidente, dr. Vieira Ramos; 
secretario, Padre Antonio Villa-
Chã Esteves; thesoureiro, Joa-
quim José d'Araujo; vogaes: Pa-
dre Augusto Cunha, Manoel Ra-
mos de Paula, -Manoel • Lopes de 
Cai-valho, Arnaldo Azevedo e João 
Gomes da ,Silva. 

Resolveram que as festas do 
corrente atino fossem feitas com 
todo o brilho iniciando-'se já os 
trabalhos. 

1rE~a••Peen•xe•eto 

FaIleceu a sr.a Mariajo-
sefa Andrade, vulgarmente 
a « Beata» , negociante de ce-
reaes na rua do Infante D. 
Henrique. 

Deixou testamento com 
legados para confrarias, ca-

de beneficencia, e afi-
lhados, legando o romanos-
cento a seu marido. 
Aos seus funeraes assis-

tiram sacerdotes em avul-
tado nuI11ero. 

Doaºnáivos 

A Real Associacão Huma-

nitaria de Soccorros Mutuos 
Barcellinense recebeu mais os 
Segulnie:, donativos: 

Do exm.' e revm.' sr. Ar-
cebi -;po Primaz 5:000 reis e 
do exm.' sr. Miguel Joaquim 
Lopes, da Pouza, 2:5oo. 

que se passa exteriormente, desco-
nhecendo a maior parte das pes-
soas, lhe contasse . epinodíos da 
guerra dos francezes, \faria da 
Fonte, presenceados em Barcel-
los, incendio do Paço Real e 
não, sabemos mais quantas aleivo-
sias assaca a homens de probida-
de, que em momentos d'fflição em-
prestaram quantias ao auctór elo 
artigo para mitigar a fome e a 
quem táo mal pagou não só a exi-
geneia dos oniprestimos, mas ain-
da agora apresentando-os (imo 
salteadores? 

-Não nos admira que o aCom-
mercio» publique sueltos apagados 
porque não deve repetir todos os 
annos asnotas biographicas já pu-
blicadas, tuas o que nos espanta, é 
que o homem ela entrevista esti-
vesso embuchado durante 4 annos 
com uma cousa tão interessante e 
tão rn-dadeira. 

Qualquer dia apparece outra, 
entrevistaa em que é capaz de con-
t tar que um grcutde honrem vendo 
ameaçada a integridade das sitas 
costellas por um seu visinho foi 
pedir ao comntondador, Marques 
os seus bons officios junto do tal 
visinho para o deixar em paz... 
a ás moscas. 

Ora, pois. 

i ecuno se escreve 
a Uístolr%a 

0 aDia», de 1S do corrente, a 
proposito da noticia do anniversa-
lrio, dada- por este jornal, da ve-
neranda velhinha, a sr.•` D.Chry-
sostonia Rita d' Andrade, publica, 
u1n artigo sensacional, cujo sum-
macio chanca a attençã,o do qual-
quer e quem ler aquellas duas co-
lumnas de «0 Dia» fica muito 
crente qxo a sr." D. Chrysostoma 
viu sempre decorrer n'esta riso-
nha e formosa villa todas as ,ha-
ses da sua longa vida, quando é 
certo que esta senhora vive em 
Barcellos ha apenas 25 annos em 1 
companhia de seu ssbrinito o snr. 
João Rodrigues de Faria, que 
aqui exerceu desde então e por; 
largos annos o cargo de escrivão 
de fazenda e actualmente aposen-
tado do seu logar. 

Seria ltm galardão para Barcel-
los que lima reliquia tão veneran-
da lhe pertencesse por nasciinen-
to, e nem por isso é menos respei-
tada e sua exni,a Familiq, mas a 
Historia (leve ser sempre feita. 
com a veracidade dos factos attri-
biiida a quem deve ser, o não ao 
primeiro que lembrar, como sue-
cede a Bocage, conde de Santa 
Maria o outros. 
O auctor do escripto conhece 

muito bem Barcellos, Barcellinhos 
e até o legar de Soleímas, fregue-
zia ele Goios, d'este concelho, e 
desde creança ouviu fallar das 
casos que phonograpllott pela 
D. Chrysostoma. Demais, ainda 
hontem nos foi affirrpado pelo sr. 
João Rodrigues dç,,Xcria, , a sr a 

Foi muito concorrida a D. Chrysostoma ha seguramente 

que hontem foi mandada re-
sar pela direcção da Real 
Associação Humanitaria de 
Soccorros Mutuos Barcel- 
linense pela alma do snr. 
Francisco José Pereira. 

prrOe15,vKO abe rnSSOs 

E caso resolvido a pro-
cissão d0 PASSOS, que é uma 
das melhores em Barcellos. 
A meta da confraria este 

j1à procedendo à cobrança 
das quantias subscriptas, 
que necessariamente devem 
cobrir as enormes despezas 
a fazer. 
Contrarios ás festiolas que 

durante o anno se fazem 
por ahi em qualquer nicho 
de sano, applaudimos vi-
vamente , aquellas que dão 
nome a esta formosa villa e 
chamam aqui muitos visi-
tantes-

 _• 

Sg1Sea 

Tlieatro 

Informam-nos que a re-
cita de amadores, de que 
demos noticia no n.o ante-
rior, deve realisar-se em a 
noite de sabbado proimo, 
por causa do carnaval do 
Porto que, segundo rosa a 
chronica, se apresenta este 
anho todo funambulesco e 
cheio de attractivos, e assim 
neto é prejudicado quem ti-
ver o desejo de assistir ás 
duas cousas. 

6 annos que não vao a casa de 
sua sobrinha a sr." D. Encana La-
mella, porque as sitas pernas, 
guisa paraly tical a não deixam, 
corno quer o escriptor do artigo 
que a sr." D. Chr} sostoina, _ que 
nos 25 annos de Barcellos viver 
uma vida sempre na intimidade 
ela familia rti≤o ligando valor ao 

  •-t 

meado o rev." Antonio For- 
roam da Silva. 

—Pela camara ecclesias-
tica de Braga foram passa-
das cartas de encommen-
da,ça0 por uni anno aos re-
verendos: 

Antonio Placido Fernan- 
dos da Silva para a fregue-
zia de S. Paio do Carvalhal; 
Manoel Nraz d'Almeida, 

Torres para a freguezia de 
Santa Maria. de Forj:;tes; 
Joaquim Gomes Lobari-

nhas para a freguezia de 
Santa Maria de Goiós; o 

Francisco Domingues de 
Macedo paia a de St.e Emi-
lião de Nariz. 

passamento 

'2\-a freguezia de S. Paio do 
Carvalhal, finou-se na ultima 4.' 
feira a veneranda e extremosa 
mae do nosso e3timado atIll-- o e 
dedicado correligionario rev.<' sr. 
João José Gonçalves, digno paro-
cho do Rio `.finto. 
Ao funeral da sandosã, estin-

eta, realisaso na quinta-feira, as-
sistiram 40 ecelesiusticos, alguns 
cavalheiros d'esta rifla e muitas 
outras pessoas ele S. Paio e das 
frag1`1's e,reuruvisínhas. 
Pegaram ás borlas do caixão 

os srs.: dr. Antonio Ferraz, dr. 
Theotonio Fonseca, alferes Bar-
beitos Pinto, I+milio Pinto Rosa, 
Manoel Dias Costa e Tiburcio L. 
dos Santos, 
A chave foi confiada ao sr. de. 

Vieíra atamos, illustre presidente 
da camara. 

Sentindo profundamente o gol-
pe que tão intimamente feriu 

tlt o nosso aigo padre João Gonçal-
vea e torta a sua familia, envia-
mos-lhe1i, por esse Inetuuso aconte-
cimento as nossas sinceras condo-
lencias. 

•ca$e•ée 

A direcÇão da AssembIéa Bar-
cellelise resolveu que no proximo 
domingo se realisasse n'aquella 
casa recreativa. uma soirú;. 

`•1gta•.aQ•osas•cì 

Durante o m .z findo houve 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 24; vascas 27; vitellas, 
<,; carneiros, 9; total, 651. Pe-
naram 10:997 trilos. Pagaram de 
direitos: á Fazenda 1`>2:394 rs. 
e, á Gamara 21;2:300 reis. Rendi-
mente para o matadouro 45::300. 

•t ©-•-- -ViccInação 

1 No Hospital da Miseri-
condia ha, todos os domin-
gos, as 9 horas da manhã, 
serviço de vaticinação para 
creanças e adultos. 

5tervIço p arochi all 
Foi apresentado parocho 

na freguezia do S. Romão 
de Milhazes nosso a,iiigo, 
o rev.e José Peixoto d'Oli-
veir, Parabens. 
i— 'Para e tpellã.o do san-
etuario de Nossa Senhora 
das Necessidades, fregue-
zia de Barqueiros, foi no-

•• U «(lia, 

Fazem alxnos: 

-111 e--o sr. Padre Manoel E'il-
la C'hâ Esteves. 

Dia -"'7—o sr. Antonio Pereí-ra 
Esteres. -
Dia ls----cc si-." D. ,liaria Emi-

lia h'erraz. 
Dia 3—o sr. Domingos Vello-

so Barreto. 
Dia d—a sr.' D. Anisa (traria 

ci'.Izrcc°duo, 

X 
Estiveram hontem em Braga os 

nopso3 ClrstinrtQs ann!/O3 S7'S. dr. 
fieira Pantos e Gitr•lvs ((fachada 
Paes. 

—R«egr•essou de Pina do Condi 
o sr. Augusto Teixeira de Mello, 
nosso presarlo amigo. 

—Acha-se nesta viila. o nosso 
amido sr. Migucl Alves,de, Lisboa. 

---Taiti Raassado incominodado 
de saude o •tosso prosado amigo 
sr. José Alves ele -Faria, digno 
vereador ntttuicipal. 

Desejamos  o seta prometo restá= 
belecimento. 

—Sahirr (:ontem para Braga o 
n-osso caro amuo sr. Antonio de 
Azevedo. 

—Enfermou com a influenza 
o nosso v,-lho atrigo sr. Manoel 
.José Torreira Riamos. 

—I;st<í doente o s71r. Antonio 
Peraira Esteves, escrivào de di-
reito n'estcc contaria. 
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i•eroado seminal 
Os preco dos cereaes pela medida 

antiga 17,373, no nosso mercado, são 
os seguintes: 

Afilho branco 700 

» àmare'lo b8o 
Centeio doo 
Trigo 
Feijão branco 

». amarello 
» vermelho 

' raja3o 
fradinho 
preto 
m. nttiga 

» m !atui-a 
Atilho cavo 
Painco 
Tremo(,os 

» 
» 
» 

qbo 

7.}0 
740 
qoo 

5fio 

76o 
700 
lano 
560 
700 
500 
600 

Ratatw, rS trilos 500 
Vino; pipa de Soo litros, 15 a aa 

mil reis. 



Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; sé-
mestre, 600 reis. Fóra de Bàrcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—anno, z:aoo. 
Námerc, alvulso 3o reis. 

Publicações 

`Annuncios: linha, 3o reis; repetíção 
-2Q reis. Communicados: íiní•a do rs. 
Os srs. aàsignantes toem o abatimen-
to de s 5 P. C. 
Reda--cão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=B.zrcetlós. 

1 L i Li 

1 o 

editos de 30 dias a, citàr 
o interessado filho do 
pr irneiro inatriaionio dá, 
in -eiitari,-ida Manoel Ro-
dri•ues da Silo-=à, de 
maior idade, ausente eia 
parte incerta ftos Esta-
dos Unidos do Brazil,pa-
ra assistir a todos os 

termos do mesino inven-
lario até, filial, deduzindo 
ii'elle os setes direitos 
col-n a pena, de revelia e 
seta prejliiso Jo seu re-
Uiilar aíidaitiento. 

Barcellos, 1 de fez e-
e••Lllltih de i-1 refiro de 190. 

hochia de 11o11 C 1 Verifiquei 

telll -e1 para d•,,),x +f7 1 0 juiz de direito 

1i,ditos ele •0 dias 
i." publicação 

Velo juizo de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e cartono di) escri-
vão do !1_. oificio—nos 

Silveira e Castro 

O escrivão, 

Jogo José dos A5`%cntos Terroso. 

Colistrucção 

de iillla torre 
A jmita de parochia da 

fi'eguezia de Ai-ctizello, 
Bar-autos inventario or- doeste concelho de•l3ar-

iioloico adite se pi cellos, fiz publico que no 
cede por omito de .Ioarina dia 10 de março do cor-
cl'eli•-eira, que foi da fi. rente nano, pelas 10 ho-
Ultezia Cie Griniaiicellos. ras da mallliã, na sala 
no qual é das sessões da inesnna 
careca de casal 0 vi se procederá ã ar-

rei titttt3tsao di-la obra de lie'- 
dreiro d,:,tittla torre nova 
para. à iolreja (Ia sua 1're-

Jose da Silv;l, dai Ineslua 
tieZia.  eo1. 1 E ►T1 edi-

tos de trinta dias a citai' 
t► inieress« do Maiioel da •,11e7. 
Silva, solteiro, de motor , 0 projecto, caderno de 
idade, alizellte eiii parle ciicrrr•os e condições es~ 
ilicerta nos r•,'stados Uui- tão patentes na casa da 
dos, d••• Brazil, ;• aea no residencia para gueiii os 

tluizer examinar desole as 
10 lio-a, da ao meio dia. 

ArcnzQ'Ic•. 12 de feve-
reiro de 1805. 

pi aso rei'ei -ido <issistir 

tf_t;1tlS os  ter-

i'io s '91é tlila_i elo ilieslilo 

111 E'i)tari0, e de(biziUdo 
ii-elle os seus direitos. 
com a peim ele revelia. 

Barcelos. 15 de feve-
rtiro 

Verifiquei 

o juiz ele direito 

tii(L(irrr e astro. 

O escrí• ão. 
JoSt f"ctsìr,zrv 11[ces •icrritcirn. 

. ,' ditos-de -;30 dias 
2.1 publicação 

Pelo inizo de direito 
desta coinarca de Bar-
cepos e cartono do escri- (•clhlili3v C®nl-
«o (10 quinto olli   

'ferroso nos mitos e • iett , 11•, Kuropta e 

ill•elilario orplialioloo;ico 
lio,' obito de Maria Eiili-
fia fie V,-U,sconcellos, cara. 
s:1da, eni se(-, & s nu-
pcias, il•or•ídora. utie foi 
no lootar de s• r_(aião, fre-
gilezia 0,0 S. V eristi u10 
de Tamel. desta cor,iar- cip .• oo. ru—a aia vietori:a. 
c2, nos guaes é Inventa- » uz • (10 ouro. 158 
rl,mite seu segundo ma- a liC1.L 

rld0 •' Yai,clsco Jose' Lo- •eiephone, 943- P am.a 

pes. viuvo, elo inesmo lo- jj 1 <), 
dar e fi'('•'lieZl•i, Ct•i'i'•^in ¡ v v 

Dínheiro- a Jurós 
Ha a quantia dc 3.000:oóo' 

reis paia da: a juro dando 
a; bo garantias. Pôde-sc divi-

dir esta quantia em fr icçô•s 
de 5oo:000 reis para cima-. 
Quem pretender in' ande 

carta a esta redacção cova as 
iniciaes: M. A. 

o * PrcSidentc, 

Abbude Antonio d'Oliceira 1 oraes 

A fábrica 

st, A. L. -Frei-
re, o'ravodor 0,11.1111- 

de est••belecillien-
t) de iiiilitos,Carti-

L o 4' 

Dinheiro 
E— ra dar a Jeir€a Qeeae-o 

a €••aº••ë :•• 6oc>i.'sç.éo •;ieasena- 
e•iittrd••;lat 4le •aace€arc•os 38ae-
i.aeos li•arceQaisae•se. 

Jc•së l••oc•os S•l•tós Ferreixá 
Sluccesso' i° dê seu pàe Bento José Morerã 

(Préritihdb riás èApos'ações municipaes de Barcellos com as medalhas tïe'rol 
'br"e (188a)—vernreil 1., prendo (19o3) e ouro (19o4). 

Ê1ia D. cfLitonio .barroso e Ti-avessa da inesina 

Qflieina e deposito 'ele sapataria e com. grande variedade do 
ártigos. Caanéas do Penafiel e do Porto. Chapeus de feltro flexivoís, de eõeo é 
ele palha; tomara-se eneouunendas de ehapeus de tectos os formatos e gaalida-

f;L  ticç; accertaiu•s'e para concertos; ha sempre figurinos tio rigo'r da enoda. Sapatos 
'de liga, peliiéa, feltram e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de seda e de merino 

N ova aoeiiela de 

negocloS ecelesiasticos 

Sob i direccso ele 

•Refi•bEII:a•o Qi• •>Et3ë'63 

Solicitador oficial da Cainara 
'Patriarchal 

Encorrega-se de todo e 
qualquer despacho ecelesias-
tico dependente das camaras •, , 
ecclesiasticas portuguezas r`• `•• c tQ 

unciatura,Roma ou de qual- 
quer dos ,tilinisterios. 

Trata de cartas regias,dis_ Na amiba 'casa 11ARRUS, rua D. Antonio Barro-
I'^asas matriirloniaes, preces- so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
sos ou dispensas para ordL- Cárvão, ferro e arame pararamadas, vendem.-se p-.Il we-
narões e de qualquer nego- nactonaes e estrangeiros de todos os aueto-
cio coa Tenere com a ma ima i res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, saaif,itm 

I de cobre, enixafre ela pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeva qualidade, e preços sem eompetencia. 

••aaâ cd FJoraqu1 1en coelho Gonçalves 

b proprict yio d'cgta casa participa aos seus amigos é frcguezes que—pela 
muita abuiidarrcia de trabalhò—acaba de adquirir pessoal necessario para o 
auxiliar no.desenvoiviniento do seu commercio e oíiicina; achando-se, actual-
mente, habilitado a poder éumprir, coai prouiptidão c perfeição, qualquer en-
comrnenda que lhe seja feita. 

Tem, portaúto, o pessoá1 necessariò e habilitado para poder satisfazer to-
dos os pedidos qu9 lhe forem feitos, tanto em obra nota comõ em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-sé a fornecer úma qualquer 
èncomrnencla, obra perfeita e gàrantida. 

Pulverisadoi 

ligeireza e economia. 

Traça do c•funicipio, 

LISBOA 

Trindade Coelho 
o 

I►•+CIDEN r •t 
P, EX1-0 CIVEL 

E-q)lanação pratica dos ar- 
titios 292 a 3.36 do Codí- 
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formu(ario) 

Livraria Aillaud &C Ga,= 
Lìsboa=212, R. Aurea, Lo. 

Ilenri Dm«sse 

D• J 
1f lldl•lllli:l 

;0..15 II 
Grande 1 otnance d'a nor, his-

torico, de capa e espada, il-
lustrado coro 21• esplendi-
das -ravuras. 

Br Ides a tortos os taç,%i-
guan tes. Cada caderneta 
60 reis. Tomo 300 reis. 

A,5si(rtla-se, na antt(ya Casa 

Bretrand—José Pastos--72,rutii 
Garrett, 7T—Lisboa. 

A AMBIÇÃO D'Urfi REI 
Roinance portuguez 

Illustrado a _côres por ',lanoel 

de, Macedo e R. Gameiro 
920 i eis cada fascículo. 
Pedidos a Secção Editorial 

da aCompanhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribaicão nas provin-

cias será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 foliAs 
oti 56 paginas e uma gravura 
colorida. 

A RRAZIL  EIRA 
OsPecla do calÚ do Brazil 

TI LLES & C. 

¡i; l̀ iiâ de Sá pia 'Bandeirã, 71 

IE ialiááde etiï e fé superior do E,tado de Minas importado directamente 

üafé torra dò (moído ou por moer) Uo 
P 6 toì~rCir a 

Unieo depositario em Barcèllos 

720 rs. 
500 rs. 

•y a 

Ill 1llo Teliil)oro 
(Scenas da vida 

Estudantes. leiite 
e futriças 

i volume illustrado de mais 
d- 400 paginas 

Por 

Vria la€le C'saas•saca 

Deserii1os dc 

Antonio Augusto Gwiclave• 

Magnificas e numerosas il= 
1ustraçc•cs: t>'hós, paíz_• ;casa 

!monumentos, costumes, re-
•jL'tratos, caricaturas, etc. da 

Lesa-CAliericis. 

` A' venda na casa editora 
de Co --iibra) I —Livraria Ailiaúd—Rua do 

Ouro, 242, t.°;—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
raiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87,0 rs. 

'ryp. do « Commercio 
de13 arcellti5,• 

R. c?e S. Sebastiizo, 24 



0 Diceioiií(irio das fieis 1ffigtias 
1DFì;r lFr anciisco d' lmeld a 

RANUM, ALLESMIO, INGU7I, 1IESPANHOL. ITAMÂNU U PORTUGULZ 
UN:I so Vol nasrce. e:[ pa11 relente ae•à eclZ cs 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e 1-Iespanha:Volume brochado 5}•000, encadernado 5•5oo, Es:range; 

Volume brochado 5.•5oo, ou francos 25—Lapas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PSIMPAES LIVRAMAS E NA E• ÉPREZA DO « CCCiDCs•TE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, li•,raria de Leopoldo da Silveira, R. 

U. 

J 

A. RES-TAURAGA0 M PO-BUGAL 
POR 

FAUSTINO ©A FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durante a 

revolução do i.c de dezembro ce x640 

Brindes a todos os assijnantes 

Cada fascículo,, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, t2o pr-
ginas, 15 grav., Zoo reis. , 

Antiga Casa Bertrand—JOS$ BASTOS-- Rua Garrett 

V "N 5 

ALMAN-AC-
-DO 

Ili HHSt•°:1(io com HE•ameH,t➢sas •ra•••2r •• 
A' venda em todas as livrarias e It:osquës 

Preço •too reis — Pelo correio, 120 
Pedidos ao BÌMEÁU LIT3'ERAI.IO, Rua do Bomjardim, tio 

•DQ_QQ_Q 

POR 
ALTPLD 0 APE<L 

Professor no Lyceu de Lisboa 
11 vCD≥iP1-dtIlC Clfl4°•4`I€ºIl°ar^eQ•o 11:203D reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242. t,—Lisboa 

JU YYWY`11—1,1 

pár<, %prender a ler 
i,oil Trindade Cc•!óho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a ièt-
tra manuscriptaD, em to lic,6es 
progressivas, do mais facil Po 
mais difiicil, por Duarte Ventu-
ra, cín 12, brochado, t2o rs. 
. Coileccão d'exemp►.os d'escri-

pta ingleza», por Garstairs e But-
ter,•Ãyotlz, t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«0 d.scipulo parisiense»—Col-

lecção de 12 ctidernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
«Wccionario da lingua portu-

guezaD por Fonseca e Roquetc. 
i volume encad. 00 rE 

-Dt:xionari o dos synonimos da 
lingua portuguezaD por Fonseca 
e 1toquete, segvtdo d'um diccio-
nario poetico e de epitheris. t 
volume encad, goo rs. 
o Diccionario (Novo) portatil l 

da lingua portugueza n, por Dan-
tas, r vbl. encad. 45o rs. 

Diccionario francez-portuguez 
e port<<guez-f.ancez»; por Fonse-' 
ca e Roquete, Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3:60'o rs. 

Separadamente: 
«Francez-porteguezD, i volu -

me encadernado 2:000 reis. 
RPortu,uez-francez», i vclume 

encad. t:800. 
«Diccionario portatil das lin-' 

alias portunueza-ingleza e ingleza 
portuguezaD, rèsumo do grande 
dicciona rio de Fieira: 2 vol. em 
16, encad, cada vol, boa -.ç. 

«Cliorographia de Portugal», 
por Ferreira Deusdado, , illust. 
com grav_, com ti mappas, r 

vol. em 4, br. 5oo rs. 
«Elementos de Geo*graphia ge-

rai», por Manoel £ferreira- Deus-
dado, t vol. em 12, cart. t:000. 

Q_ço- Q•  Q _Q ••_Q (11 k 1 -Q, 

J•ivraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa 

Duque de Caxias, 34, 

EDIFÍCIO 

DA 

cie •aree11os 

 DO HOSPITAL 

•irectar•--Avclitio Áti-r•es Ditar-te, plrcrr-nracezrtico de p;•irrrea-
ra classe pela LTni3Jersia'ade t•e Coitrzbra 

x 

sMerado saí°time;ito de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharnlaciá. 

01111XIIIIII1U1a de scolilros •n 
0 

• • F "• Q- o 1 11 te 01, :r"" f 15 
Sdcicdade artonj-,ma de reslvonsabrlidade limitada 

NCUMO :auno ele h€ ntãs nos çr,,%. 

Esta companhia effectun seguros marítimos e terrestres a pre-
cos ra<•oavcìs. Tem agentes em todas as localidades da província 
do Junho. 

Sède em Draga, Campo de Sart'Anna; 62 e 64- 

Aíente essa ••ee pQa 

VIEIRAAOMS 

TY G_` A - PH £WAaC`-•LLE-NS1:. 

(Conznz rciaszte de fazendas de lá e ulgodüo—R. D. •intonio Parrose 

N'cs±e estabelecimento encontra-se um ,- ariad0 sortido de casi-
miras, cllevictes, (lartcilas, baetas, cotins, parvos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

p VOI-11 0 i--íitct*or depos'to inil-
Para: Coni'rarias,JUnta,s cie Parochi.a, ÍNTotara es, Esermães cie íreit-Q, Deles a, 


